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Inovar Auto: 
o papo do momento 

Inovar Auto: 
o papo do momento 

Carolina Vilanova

ada tempo tem o seu assunto, seja 
qual for o setor da sociedade. Nes-
te momento, tem se falado do novo 

Plano Brasil Maior, adotado pelo governo 
de Dilma Rousseff para incentivar a polí-
tica industrial, tecnológica e de comércio 
exterior no Brasil. O objetivo é, basicamen-
te, fazer o país continuar crescendo e não 
sucumbir à crise internacional, que assola 
principalmente os países da Europa. Ou 
seja, todos devem mobilizar suas forças 
produtivas para inovar, competir e crescer.

Esse plano tem uma diretriz exclusiva para 
o setor automotivo: o chamado Inovar-Auto, 
Programa de Incentivo à Inovação Tecnológica 
e Adensamento da Cadeia Produtiva de Veícu-
los Automotores, criado por meio da medida 
provisória 563/2012. A idéia é, entre os anos 
de 2013 e 2017, fazer investimentos em ino-
vação, engenharia de veículos e manufatura, e 
compras de peças e insumos de produção no 
Brasil. Ou seja, um plano que promete mexer 
com a vida de montadoras de 
veículos, fabricantes de auto-
peças e fornecedores.

As empresas devem 
cumprir requisitos como in-
vestimento em pesquisa, 
desenvolvimento e inovação; 
investimento em engenharia 
e tecnologia industrial; eta-

pas fabris no Brasil; e participação na eti-
quetagem de efi ciência energética do Ins-
tituto Nacional de Metrologia, Qualidade e 
Tecnologia (Inmetro). Quem investe nestes 
quesitos tem reduções de até 30 pontos 
percentuais em IPI. 

“É um regime de estímulo, não restritivo, 
que permite que as empresas de adaptem. O 
Brasil ganha e a cadeia inteira é benefi ciada”, 
explicou Heloísa Menezes, secretária do De-
senvolvimento da Produção. Ela e o ministro 
Guido Mantega aproveitaram a abertura da 
Automec Pesados para dar mais detalhes so-
bre o Novo Regime Automotivo e suas con-
sequências e enfatizaram que o objetivo é 
estimular a indústria nacional e crescer. 

Logo, se a indústria cresce, a tendência é 
toda cadeia crescer, inclusive o segmento de 
serviços, ou seja, a sua ofi cina. De qualquer 
maneira, vamos ver mais pra frente como va-
mos fi car. Por enquanto, o que sabemos é que 
tem mais uma edição quentinha da Revista 

chegando no mercado, com 
a cobertura da Automec e do 
Atualizar, com uma matéria 
exclusiva sobre troca de fi ltros 
do Renault Sandero e mais 
uma da série Pesquisa, que 
traz os preferidos em compo-
nentes de motor. Obrigada a 
todos e até junho! 

C

Ed 217_Capa_Editorial_Sumário_Expediente_5.indd   6Ed 217_Capa_Editorial_Sumário_Expediente_5.indd   6 15/05/2012   12:20:3615/05/2012   12:20:36



Ed 217_Capa_Editorial_Sumário_Expediente_5.indd   7Ed 217_Capa_Editorial_Sumário_Expediente_5.indd   7 15/05/2012   10:00:3315/05/2012   10:00:33



8

SU
M

Á
RI

O

SUMÁRIOSUMÁRIO

Veja este e outros lançamentos no portal:
Edição 217 - lançamentos

18

46

10

26

36

40

Entrevista 
Executivos da BorgWarner falam 
sobre a expansão da marca e os novos 
investimentos para os próximos anos

Filtros 
Conceitos e dicas de revisão e troca dos 
fi ltros do óleo do Renault Sandero Vibe 
EXP 1.6l ano 2009

Pesquisa
Veja a terceira matéria da série com 
as marcas preferidas e mais utilizadas 
pelos mecânicos na área de 
componentes de motor

Evento
As novidades apresentadas na 
Automec Pesados & Comerciais 
e a opinião dos expositores que 
estavam por lá

Atualizar
Mecânicos de todas as partes do Brasil 
aproveitaram as palestras do Atualizar

Qualidade em série
Conheça a lei sobre descarte de 
resíduos sólidos perigosos produzidos 
na ofi cina

26261818

4646 5050

Ed 217_Capa_Editorial_Sumário_Expediente_5.indd   8Ed 217_Capa_Editorial_Sumário_Expediente_5.indd   8 15/05/2012   12:15:5615/05/2012   12:15:56



9

EX
PE

D
IE

N
TE

  |
  E

D.
 2

17

Revista

Apoio:

O Mecânico é uma publicação técnica mensal, formativa e informativa, sobre 
reparação de veículos leves e pesados. Circula nacionalmente em ofi cinas mecâ-
nicas, de funilaria/pintura e eletricidade, centros automotivos, postos de serviços, 
retífi cas, frotistas, concessionárias, distribuidores, fabricantes de autopeças e 
montadoras. Também é distribuída em cooperação com lojas de autopeças “ROD” 
(Rede Ofi cial de Distribuidores da Revista O Mecânico). 

É proibida a reprodução total ou parcial de matérias sem prévia autorização. 
Matérias e artigos assinados são de responsabilidade dos autores e não 
representam, necessariamente, a opinião da Revista O Mecânico.

Impressão: Cia. Lithográfi ca Ypiranga

Edição nº 217 - Circulação: Maio / 2012

            Publicação de:
            G.G. Editora de Public.Téc. Ltda.
          R. Palacete das Águias, 395 
Vila Alexandria CEP 04635-021-SP
Tel: (11) 5035-0000  - Fax: (11) 5031-8647

70.000 exemplares

Diretores
João Alberto A. de Figueiredo
Edson P. Coelho
Fábio A. de Figueiredo

Redação
Editora: Carolina Vilanova (Mtb. 26.048)
Repórteres: Fernando Lalli e Victor Marcondes (internet)
Ilustração (Abílio): Michelle Iacocca
redacao@omecanico.com.br

Diretor Comercial
Fabio A. de Figueiredo

Representantes
Elaine Facturetto 
Eurico A. De Assis
Helena de Castro
Itamar F. Lima
José Antônio Fernandes
Vanessa Ramires
comercial@omecanico.com.br

Secretária
Nilcéia Rocha e Isabel Costa 

Administração
Ed Wilson Furlan, Thiago Moura de Lima, Sheila Barbosa, 
Lilian Carolina Lourenço e Letícia Antunes de Almeida

Promoção e eventos
Sirlene Maciel, Fernanda Peinado,  
Jenner Nicodemos e Denise Finamore

Informática e internet
Claudio C. Santos e Alex Mendes

Assinatura
Tel: 0800-015-1970
assinatura@omecanico.com.br

Distribuição
Tel: (11) 5035-0038
distribuicao@omecanico.com.br

Projeto Gráfi co e Editoração
Villart Criação e Design 

Departamento de arte
Alexandre Villela, Paula Scaquetti, Roney Peterson e  Wilson Venturini
arte@omecanico.com.br

Tiragem e distribuição da edição 216 auditada por PwC

www.omecanico.com.br   | www.facebook.com/omecanico

Veja este e outros lançamentos no portal:Veja este e outros lançamentos no portal:
Edição 217 - lançamentosEdição 217 - lançamentos

4040

49 Rod em destaque
Ecopeças distribui a Revista 
para os profi ssionais da reparação 
do Sul do país

Competições
Conheça os boxes e o trabalho 
dos mecânicos em uma equipe 
de Fórmula Indy

266

500

50

www.omecanico.com.br

ED. 217ED. 217

Ed 217_Capa_Editorial_Sumário_Expediente_5.indd   9Ed 217_Capa_Editorial_Sumário_Expediente_5.indd   9 15/05/2012   12:16:5115/05/2012   12:16:51



10

EN
TR

EV
IS

TA Investindo em treinamento 
de independentes
Investindo em treinamento 
de independentes

Durante a Automec 

Pesados, o diretor geral 

da BorgWarner no Brasil, 

Arnaldo Iezzi  Jr., e o diretor 

de Aftermarket, David 

Patrício, falaram sobre 

as novidades da marca 

em turbos para veículos 

comerciais e leves, de novos 

produtos, da expansão 

dos remanufaturados e da 

nova fase da empresa que 

está investindo num novo 

complexo fabril 

Revista O Mecânico: A BorgWarner 
é reconhecida no Brasil por produzir tur-
bos e embreagens viscosas para veículos 
comerciais, mas está investindo em turbos 
para veículos de passeio e novas linhas de 
componentes... 

Arnaldo Iezzi Jr.: Exatamente, es-
tamos nas montadoras com turbos e 
embreagens viscosas, mas temos planos 
de crescimento para os próximos anos, 
e isso inclui a comercialização de turbos 
para motores menores, seguindo a ten-
dência de downsizing, e novas linhas, 
como o módulo de resfriamento de ga-
ses do EGR, correntes para acionamento 
da distribuição e o comando de válvulas 
variável. Todos esses componentes são 
voltados para redução de emissão de po-
luentes, que é uma realidade no Brasil e 
no mundo.

 
O Mecânico: Fale um pouco sobre as 

novas tecnologias em turbos para veículos 
leves. 

Arnaldo: É uma tendência mundial entre 

David PatrícioArnaldo Iezzi Jr.
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as montadoras o chamado “downsizing”, ou 
seja, motores de menor cilindrada equipados 
com turbo, possibilitando gerar a mesma po-
tência de um motor maior com menor con-
sumo de combustível e redução de emissão 
de poluentes. São motores de 1.0 a 1.2 litros, 
turboalimentados, com acionamento por cor-
rente e comando de válvulas variável, o que 
melhora a efi ciência do conjunto. As pessoas 
entendem que turbo é sinônimo de esportivi-
dade, mas na verdade é redução de tamanho, 
sem perder potência, com a redução de emis-
são de poluentes. Além disso, conseguimos 
ter de 10 a 15% de economia de consumo 
de combustível, em média, dependendo da 
aplicação. Outra tendência é a corrente no 
lugar da correia dentada, que muitos motores 
já estão usando. No Brasil, os modelos Peuge-
ot 3008 e 408 já utilizam os turbos da marca. 

O Mecânico: Em relação aos turbos 
para veículos pesados, o que tem de mais 
atual? 

Arnaldo: As novidades nesse setor são os 
turbos de duplo estágio, ou biturbos, como 
são chamados, desenvolvidos para atender a 
nova lei de emissão de poluentes vigente no 
Brasil, o PROCONVE 7, equivalente à Euro 5. 
Hoje, esses turbos estão entrando no merca-
do com os novos caminhões e temos que es-
tar preparados para atendê-los na reposição, 
quando começar a manutenção. 

O Mecânico: Para atender a essas novas 
tecnologias e aumentar a capacidade produti-
va está sendo construída uma outra fábrica?

Arnaldo: Estamos instalando um novo 
parque industrial em Itatiba, interior de São 
Paulo, há cerca de meia hora de Campinas. 
Todas as instalações serão transferidas para 
lá até meados de 2013. Fizemos um inves-
timento de 35 milhões de reais na primeira 
etapa, que inclui aumento da capacidade 
produtiva de 350 mil turbos e 350 mil em-
breagens viscosas para 500 mil unidades de 
cada uma dessas peças. Num segundo mo-
mento, a fábrica começará a produzir novos 

produtos voltados para a linha leve, como 
turbos para motores pequenos, correntes 
de acionamento e comando de válvulas va-
riável. A fábrica está sendo instalada num 
local onde é possível expandir e este é o 
nosso plano. A planta ainda contará com  
um moderno Centro de Engenharia. 

O Mecânico: Qual a importância do 
mercado de reposição para a BorgWarner?

Arnaldo: Certamente é muito impor-
tante. A reposição tem bastante represen-
tatividade no faturamento da BorgWarner 
no Brasil, com a comercialização de turbos 
e embreagens viscosas para arrefecimento 
de motores de veículos pesados. Quando 
começarmos com a nova linha, teremos os 
produtos na reposição também.

 
O Mecânico: A BorgWarner trabalha 

com os turbos remanufaturados, o que signi-
fi ca esse modelo de negócio para a empresa? 

David Patrício: As peças remanufa-
turadas têm um conceito ecológico muito 
forte e isso é importante para nós. É um ne-
gócio que já alcança 20% do nosso share 
de reposição e está cada vez mais forte. Os 
clientes estão se conscientizando de que o 
custo-benefício do reman é ótimo. O custo 
de um turbo remanufaturado está entre 60 
e 70% do preço de um novo e a garantia 
é a mesma. É ambientalmente sustentável. 

O Mecânico: Em sua opinião, os me-
cânicos estão familiarizados com os rema-
nufaturados? 

David: Muitos ainda não têm informa-
ções necessárias para distinguir remanufatu-
rado e recondicionado. Uma peça remanufa-
turada é aquela que, após ser usada, volta à 
fábrica para ser reconstruída depois de crite-
riosa avaliação dos itens que podem ser apro-
veitados. Para isto são aplicados os mesmos 
parâmetros de qualidade do produto novo, 
resultando numa peça mais barata e com a 
mesma garantia de um produto novo. Os cas-
cos enviados para a fábrica são limpos e suas 
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peças avaliadas. Mancais, anéis e eixo são su-
cateados sem análise e substituídos por peças 
novas. Eixos novos são soldados no rotor da 
turbina e usinados com a medida standard. Os 
rotores também são substituídos se estiverem 
danifi cados. Ainda será sucateada a carcaça 
central da turbina e do compressor, caso apre-
sentem sinais de superaquecimento, trincas, 
desgastes ou excesso de depósito de carbono 
e outras partículas.

O Mecânico: Mas muitos mecânicos 
ainda partem para os recondicionados, qual 
o perigo de usar essas peças no caminhão? 

David: Corre o risco de quebrar e ele vai 
ter que arcar com os prejuízos. Um turbo re-
condicionado não mantém a mesma perfor-
mance de um novo, faz aumentar o consumo 
de combustível e emissão de fumaça, além 
de ter vida útil reduzida. Pode ainda danifi car 
outros componentes, como embreagem, pois 
se o motor não tem potência, o motorista é 
obrigado a trocar mais marchas. O principal, 
que o mecânico não pode deixar de lembrar, 
é que um turbo reman é feito por fábrica, que 
tem ISO 14000, e dá destino correto às peças 
descartadas, por exemplo, não as jogam num 
lixão. Com o reman, o consumidor tem a cer-
teza de adquirir um produto que não polui o 
meio ambiente. Diferente do recondicionado.  

O Mecânico: Como é a relação entre 
a marca e os mecânicos? 

David: Estamos investindo no mercado 
de mecânicos independentes, principalmen-
te, por conta da mudança de normas para 
a EURO 5. É necessário preparar melhor os 
mecânicos, por que a tecnologia mudou. A 
partir de agora, os mecânicos vão começar a 
falar de catalisador para caminhões e ônibus, 
que antes era só para carro. É um período de 
transição, produtos de tecnologia mais alta no 
mercado. Estamos intensifi cando treinamento 
no Brasil e na América latina, individualmen-
te, e por meio da ANRAP. Também começa-
mos um projeto para frotas de ônibus, para 
divulgar os produtos remanufarurados. Quem 

quiser participar dos treinamentos, pode ligar 
para o 0800 7225701 e perguntar quando será 
realizado em sua região. 

O Mecânico: A BorgWarner é bastan-
te atuante nas feiras do setor... 

David: Acreditamos ser importante 
participar de feiras, pois é uma oportunida-
de de mostrar os nossos produtos, expandir 
a nossa atuação e reforçar a nossa marca. 
São momentos em que encontramos com 
os clientes, colegas e amigos. Na Automec 
Pesados, por exemplo, recebemos clientes 
do mundo inteiro. 

O Mecânico: Outra iniciativa da 
BorgWarner é a participação em compe-
tições com os turbos da marca, o que isso 
traz de benefício para os clientes?

Arnaldo: As competições permitem 
testar novas tecnologias, podemos verifi car 
como o turbo se comporta em situações ex-
tremas, como na Formula Truck. Então,  a par-
tir daí, podemos desenvolver os produtos para 
veículos de série com a maior confi ança. Te-
mos também participação atuante na Formula 
Indy, onde fornecemos um turbo de altíssima 
tecnologia, com mancais de rolamento de es-
fera em material cerâmico, rotores de titânio 
e carcaça de aço inoxidável. Tradicionalmente, 
participamos também das provas de rally, que 
são um excelente campo de pesquisa. 

O Mecânico: Qual a durabilidade de 
um turbo? 

David: Depende do uso e da manu-
tenção do motor. As trocas de fi ltros e óleo 
feitas no prazo correto ajudam a manter o 
turbo em ordem. Então, podemos dizer que 
um turbo dura entre 100 e 300 mil km. A 
troca preventiva deve ser feita com o bom 
senso do cliente, prestando atenção no 
comportamento da maioria de uma frota, 
por exemplo. Filtro de má qualidade danifi -
ca o turbo, pois deixa entrar sujeira, etc. É 
uma série de fatores que fazem a durabili-
dade do turbo mais extensa. 
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Aliança entre americanos e 
franceses       
 

A Ford e a PSA Peugeot Citroën anuncia-
ram uma cooperação na fabricação de motores 
diesel, que já permitiu a produção de mais de 
20 milhões de motores em duas famílias base-
adas em faixas de cilindrada (de 1,4 litro a 1,6 
litro e 2,0 litros ou mais) nos últimos 12 anos.

 De acordo com as companhias, esta de-
cisão não tem impacto algum sobre a pro-
dução atual dos motores a diesel desenvol-
vidos conjuntamente, bem como sobre seus 
derivados previstos para respeitar a norma 
Euro 6, que entrará em vigor em 2014 na 
Europa. Esta decisão considera, em um pri-
meiro momento, apenas os veículos comer-
ciais no horizonte de 2015. 

Fluído certificado         
 

A linha de fl uídos de freios para 
a reposição da Bosch acaba de con-
quistar o certifi cado de conformidade 
emitido pelo Inmetro. Agora, além de 
atender os requisitos do Sistema Brasi-
leiro de Avaliação de Conformidade, a 
marca antecipa-se à exigência do Go-
verno Federal, que obriga a certifi ca-
ção de autopeças para veículos nacio-
nais ou importados, a partir de 1º de 
janeiro de 2013. Instituído pela por-
taria Inmetro nº. 301, de 21/07/2011, 
o selo atesta que a empresa aplica e 
mantém, satisfatoriamente, o proces-
so de envasamento de líquidos para 
freios hidráulicos. 

Um ano de nova fase 

Paulo. Na ocasião, os participantes puderam 
acompanhar uma série de apresentações, 
que mostrou a trajetória das marcas no 
Brasil, os seus planos de investimentos, 
o desempenho atual e as ações futuras 
proposta pela empresa. A empresa 
organizou ainda um treinamento em 
gestão com os especialistas Roberto Tranjan 
e Marcos Saqueto, que levaram ao público 

um novo modelo de gestão 
empresarial para ser aplicado 
em todas as empresas, numa 
fi losofi a mais próxima, tanto 
dos clientes quanto dos 
colaboradores. Esse novo 
modelo de trabalho é que está 
gerindo a nova fase da Urba-
Brosol, com perspectivas de 
muito sucesso e resultados 
para todos. 

As marcas Urba-Brosol comemoram 
um ano de atuação no mercado de 
reposição com as suas próprias equipes 
de vendas, marketing, assistência técnica 
e logística. Essa nova fase foi marcada 
com um evento que reuniu cerca de 
100 clientes, representado as maiores 
autopeças do país, no “1º Encontro de 
Gestão de Varejo”, realizado em São 
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Mais carros nas ruas       
 

A frota circulante brasileira cresceu 
7% em 2011 e chegou a 34,9 milhões 
de veículos, segundo levantamento feito 
pelo Sindicato Nacional da Indústria de 
Componentes para Veículos Automoto-
res (Sindipeças). Os dados incluem au-
tomóveis, comerciais leves, caminhões 
e ônibus.

Na região Sudeste concentra-se o 
maior percentual, 55%. Em seguida 
vem a Região Sul, 22%; Nordeste, 12%; 
Centro-Oeste, 8%; e Norte, 3%. A ida-
de média manteve-se a mesma: 8 anos 
e 8 meses, e a quantidade de habitantes 
por veículo passou de 5,9 em 2010 para 
5,5. De acordo com o estudo eram 8,4 
em 2000. 

Quanto à frota de motos, passou de 
10,6 milhões para 11,7 milhões, cresci-
mento aproximado de 10%. Nos últimos 
12 anos, o aumento foi de 367,2%. Cer-
ca de 65% das motos, ou 7,5 milhões, 
que circulam por ruas e estradas brasilei-
ras têm até 5 anos de idade. 

A Sabó lançou sua página no Facebook 
e seu perfi l no Twitter, as mais importantes 
redes sociais do mundo. De acordo com a 
empresa, o objetivo é interagir, entender e 
levar mais informações aos seus clientes re-
paradores. A ideia é que as redes sociais tor-
nem mais fácil, também, o acesso às noticias 
da empresa, dúvidas técnicas, lançamentos, 
críticas e sugestões.

“Sabemos que nosso público está 
cada vez mais presente na internet e por 
isso criamos mais esse canal de relaciona-
mento. Queremos ter essa aproximação e 
as redes sociais são facilitadoras para essa 
comunicação e para podermos ajudá-los 

Tá na rede        

ainda mais. Hoje só o site já não supre mais 
a necessidade e muitas vezes, a urgência 
da informação”, avalia Daniella Carrer, do 
departamento de marketing da empresa.

Os novos endereços de relacionamen-
to da Sabó são:
Twitter: 
www.twitter.com/sabogrupo
Facebook:
www.facebook.com/sabogrupo

Sindirepa nacional         
 

Foi fundado ofi cialmente o Sindirepa Nacional 
- Sindicato da Indústria de Reparação de Veículos e 
Acessórios -, entidade do segmento de reparação 
que representará os estados de São Paulo, Minas 
Gerais, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Goiás, 
Pernambuco, Bahia e Mato Grosso. A solenida-
de foi realizada no I Simpósio Sindirepa-RS, em 
Porto Alegre/RS. O objetivo da união é fortalecer 
a imagem do setor, além de promover a integra-
ção da categoria entre as regiões. O novo portal 
do sindicato (www.sindirepanacional.org.br) 
terá informações sobre os projetos e os trabalhos 
desenvolvidos. 

Conheça os primeiros membros da diretoria:

Presidente - Sindirepa São Paulo - Antonio Fiola
Vice-Presidentes 
Sindirepa Bahia - Reginaldo Rossi
Sindirepa Goiás - Ailton Aires Mesquita
Sindirepa Mato Grosso - Marcos Britta
Sindirepa Minas Gerais - Carlos Ramon de Melo
Sindirepa Pernambuco - Airton Tenório de 
Albuquerque
Sindirepa Rio Grande do Sul - Enio Guido Raupp
Sindirepa Rio de Janeiro - Celso Mattos
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A Volkswagen acaba de inaugurar o 
seu segundo Centro de Treinamento Re-
gional exclusivo da marca em São José do 
Rio Preto/SP. Com 2 mil m², terá capacidade 
para 6 mil horas de treinamento por ano, 
para profi ssionais de 120 concessionárias 
da região. A marca está investindo R$ 15 
milhões na abertura de sete centros de trei-
namento. O primeiro foi aberto no passa-
do, em Curitiba (PR).

Em 2012, a montadora vai inaugurar 
outros cinco modelos em Goiânia/GO, Belo 
Horizonte/MG, Porto Alegre/RS, Rio de Ja-

neiro/RJ e Recife/PE, para atender com ex-
celência os cerca de 25 mil profi ssionais das 
áreas comercial e técnica das mais de 600 
concessionárias da marca no País. 

De acordo com a empresa, com o cen-
tro será possível ampliar em 60% o volume 
de treinamento da Academia Volkswagen, 
área responsável pela qualifi cação da rede. 
Durante o treinamento, os alunos passam 
por simulações dos serviços, já que a es-
trutura reproduz fi elmente o ambiente das 
concessionárias, seguindo os padrões mun-
diais da marca. 

Centro de treinamento  

A DNA Secutrity, empresa do grupo 
Dekra, acaba de apresentar o DNADot, um 
sistema para difi cultar o roubo de veículos. 
A tecnologia consiste na aplicação de até 
7 mil micropontos, em mais de 40 partes 
do automóvel, que podem ser rastreados 
por meio de uma consulta num banco de 
dados na internet. 

O produto é aplicado em forma de 
spray e garante a rastreabilidade do au-
tomóvel ou peças em qualquer parte do 

mundo. Por isso, é uma ferramenta efi caz 
para inibir o roubo e inviabilizar a venda de 
peças no mercado clandestino.

“Essa tecnologia faz com que crimino-
sos percam o interesse em realizar o roubo 
deste veículo, agindo de forma preventiva, 
com o principal objetivo de preservar a in-
tegridade e, muitas vezes, a vida de uma 
pessoa que passa pelo trauma de um assal-
to”, afi rma José Aurélio Ramalho, consul-
tor do Grupo DEKRA Brasil.

Rastreando peças roubadas 

 
 A Cummins acaba de atingir a produção 

do motor de número um milhão na fábrica de 
Guarulhos/SP. O conjunto é um ISL 9 litros de 
330 cavalos de potência, cujo número de série 
é ESN 36385170 (Engine Serial Number), e será 
no caminhão Ford Cargo 1933. Lançado no iní-
cio deste ano para atender às normas de emis-
sões Proconve P7/Euro 5, o ISL 9 litros chegou 
para substituir o motor ISC 8.3 Euro III.

O modelo foi entregue para o diretor da 
Ford Caminhões, Oswaldo Jardim, na presença 

do CEO da Cummins, Tom Linebarger, e do vi-
ce-presidente Luis Afonso Pasquotto. Cerca de 
150 funcionários participaram da cerimônia. 
Linebarger agradeceu a presença dos empre-
gados presentes e aproveitou para congratular 
o desempenho da Cummins no desempenho 
da empresa em colocar no mercado os produ-
tos Cummins Proconve P7/Euro 5.  

1 milhão de motores 
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Retenção de partículasRetenção de partículas

correta manutenção dos diversos fi l-
tros que equipam um veículo sempre 
será uma maneira muito efi caz de pre-

venir problemas no motor. A troca no tempo 
certo e a utilização de produtos de qualidade 
contribuem para o aumento da vida útil de 
todo o conjunto, melhora o desempenho e re-

Veja nesta reportagem exclusiva os conceitos, as dicas 

de revisão e a substituição do fi ltro de óleo do Renault 

Sandero Vibe EXP 1.6 l, ano de fabricação 2009 

A
Victor Marcondes 

duz o consumo de combustível e a emissão de 
poluentes na atmosfera. 

Os itens que têm a fi nalidade de separar 
as partículas protegem o sistema desde que 
aplicados da maneira e no período corretos. 
No caso do fi ltro do óleo, a sua função é re-
ter os contaminantes sólidos que se encon-

Assista este procedimento em

www.omecanico.com.br
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essas impurezas surgem em razão do ar aspi-
rado, que acaba levando algumas partículas 
para dentro dos cilindros. Sem contar o des-
gaste natural pelo funcionamento das peças 
internas como bronzinas, camisas, anéis e 
pistões, que acabam deixando resíduos que 
podem causar danos ao conjunto.

Nesta reportagem fi zemos a troca do 
componente no Renault Sandero, com motor 
1.6, ano de fabricação 2009. Os períodos de 
troca do lubrifi cante e do fi ltro são defi nidos 
pelo fabricante do veículo e constam no ma-
nual do proprietário. De acordo com João Be-
zerra de Lucena Filho, auxiliar técnico comer-
cial da Tecfi l, se o veículo exigir um óleo 
para 5 mil km, o fi ltro deve atender a 
necessidade nesse tempo. “Ou seja, 
a substituição do fi ltro está atrelada 
diretamente ao prazo de troca do 
óleo lubrifi cante”, afi rma. 

“Dentro do fi ltro do Sandero exis-
te uma tecnologia chamada de válvula 
antirretorno, responsável por manter o 
fi ltro cheio. Se substituir o óleo e manti-
ver o mesmo fi ltro, uma pequena quanti-
dade restante que fi ca dentro dele pode 
contaminar o novo lubrifi cante que está 
limpo”, orienta. 

Segundo João, quando se usa um óleo 
de especifi cação errada, o motor pode ser 
prejudicado, assim como o fi ltro. “O com-
ponente é desenvolvido para atender aquele 
modelo de motor específi co, então um óleo 
diferente do ideal acaba danifi cando todo o 
sistema de lubrifi cação do veículo”, avisa.

Na falta do fi ltro, o técnico diz que, en-
tre os contaminantes que deterioram o mo-
tor, está a limalha que surge devido ao des-
gaste natural das peças internas, e o silício, 
oriundos das impurezas que passam pelo 
fi ltro do ar devido à falta de troca da peça. 
“Quando o sistema de ar aspira impurezas, 
elas passam a circular dentro do conjunto e 
sem o fi ltro de óleo, o propulsor com certe-
za vai sofrer algum dano”, completa.

Procedimento

Ao aplicar o fi ltro é preciso prestar muita 
atenção no procedimento correto. “Existem 
alguns fi ltros especiais que possuem um sex-
tavado na cabeça e necessitam de um torquí-
metro para fazer o aperto certo”, recomenda.

Antes de trocar o fi ltro, faça uma inspe-
ção visual na região para analisar se não há 
vazamento. Uma dica do especialista é ob-
servar a luz do óleo no painel do carro, que, 
caso esteja acesa, pode indicar problemas no 
sistema, como baixa pressão, que pode ser 
provocada por falta de lubrifi cante, folgas in-

ternas, bomba de óleo cansada, 
válvula de alívio da bomba 
travada aberta e, até mes-
mo, sensor defeituoso. 

écnico comer-
um óleo
der a 
seja, 

elada 
a do 

ro exis-
e válvula 
manter o 
e manti-
a quanti-

dele pode 
que está 

usa um óleo

ternas, bomba de óleo cansada, 
válvula de alívio da bomba 
travada aberta e, até mes-
mo, sensor defeituoso. 

Para ele, houve um avanço tecnológico 
muito grande no setor de fi ltros, já que os 
tradicionais blindados já estão dando lugar 
aos do tipo refi l. “É um produto novo e que 
atende as normas da ISO 14001. Diversas 
montadoras como Fiat, Renault e Citroën 
usam esse modelo.” A diferença do fi ltro 
refi l é que ele é mais ecológico em relação 
ao anterior. Segundo ele, o produto possui 
mais partes plásticas para facilitar a recicla-
gem. Além disso, gera menos desperdício, 
já que a carcaça está atrelada ao bloco do 
motor do próprio veículo. 

Para realizar a troca do fi ltro, não se es-
queça de utilizar os devidos equipamentos 
de proteção (EPIs), como luvas e óculos. 
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Passo a passo 

1) Com o motor ainda quente, retire a tam-
pa do bocal de enchimento para facilitar 
o escoamento do óleo usado. Em segui-
da, alivie a vareta de medição, para im-
possibilitar a entrada de ar no motor na 
hora de colocar o óleo novo.

2) Faça a retirada do protetor de cárter para 
evitar que fi que sujo quando for escor-
rer o óleo. Assim, o cliente ao chegar em 
casa não vai achar que houve algum vaza-
mento por descuido do mecânico. 

3) Com uma chave quadrada, tire o bujão de 
cárter e deixe o óleo velho escorrer até o 
fi nal. Como o óleo deve estar quente na 
troca, tome cuidado para não deixa-lo cair 
na pele, a fi m de evitar queimaduras. (3a)

Obs: Depois de escorrido o óleo, use 
um pano limpo para tirar o excesso do 
óleo que fi cou impregnado no local do 
bujão. Não use estopa para limpar a 
área, porque os fi apos podem entrar no 
buraco e prejudicar o motor, podendo 
até causar o seu travamento.  

3

1

2
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4) Antes de colocar o bujão novamente no 
lugar, verifi que se a arruela ou borracha 
de vedação está em bom estado. Caso 
seja preciso, substitua por uma nova. Por 
fi m, observe se não há nenhum vazamen-
to no local. 

5)  Por estar num local de difícil acesso, utili-
ze uma oitavada e um braço de força para 
retirar o fi ltro de óleo velho. Não use fer-
ramentas como chave de fenda, martelo 
ou marreta para o procedimento.

6)  Apenas alivie o fi ltro com a chave. Colo-
que um pano limpo por debaixo do com-
ponente, para não escorrer óleo no mo-
tor do carro. Portando uma lixa fi na, solte 
todo o fi ltro.

7) Com o fi ltro em mãos, verifi que se a junta 
de vedação do componente não fi cou no 
alojamento, a fi m de evitar uma aplicação 
incorreta do fi ltro novo.

4

5

6

7

Obs: Pegue o fi ltro novo e compare 
com o antigo. Caso haja alguma dúvida 
com relação ao fi ltro que será aplicado, 
o técnico recomenda que seja consul-
tado o catálogo de fi ltros da Tecfi l. Per-
manecendo a dúvida tenha sempre o 
número do SAC: 0800 11 69 64.
Antes de instalar o novo componen-
te, observe se não há nenhum tipo de 
obstrução na parte interna, sujeira que 
impeça o procedimento. Também ana-
lise o alojamento para identifi car algum 
tipo de contaminante.
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8) Com um pano limpo, faça a limpeza da 
parte da rosca do filtro e da base de 
assentamento da junta. Passe um pou-
co de óleo na junta de vedação, com o 
objetivo de facilitar a aplicação. 

Obs: Neste caso, não é necessário 
preencher o fi ltro com lubrifi cante, 
já que o componente fi ca na posição 
horizontal e pode acabar vazando.

9) Com o filtro encostado na base, utilize 
uma lixa fina para apertá-lo. Ao fim da 
aplicação, use um pano para remover 
qualquer excesso.

10) Use um funil do tipo cotovelo para 
aplicar o óleo novo no motor. Despe-
je devagar para não sujar o conjunto.  
Lembre-se que o funil não deve encos-
tar nas partes internas do motor, pois 
poderá danificá-lo.

Obs: Quando o proprietário não 
souber a quantidade de óleo exata 
e também não estiver com o manu-
al do carro, verifique o nível de óleo 
na vareta. 

8

10
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Mais Informações: Tecfi l (11) 2145-5876

11) Ligue o carro para que o filtro seja pre-
enchido com o lubrificante novo. Fique 
atento com relação à luz do óleo, que 
deve acender na partida e apagar logo 
depois. Lembrando que este procedi-
mento deve ser feito em marcha lenta e 
não pode de maneira nenhuma acelerar 
o veículo.

12) Desligue carro e volte observar a vareta 
para certificar-se que atingiu a medida 
certa. Neste caso, foi identificada a ne-
cessidade de mais 250 ml ou 300 ml de 
óleo. (12a) 

13) Por fim, feche o reservatório de óleo 
com a tampa. Não se esqueça de fazer 
o correto descarte das embalagens de 
lubrificante e do filtro do óleo.

13

12a

12

11
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Melhores itens de 
motor, na opinião 
dos mecânicos 

Melhores itens de 
motor, na opinião 
dos mecânicos 
Na terceira matéria da série, mostramos as marcas de 

componentes de motor mais usadas e preferidas 

dos mecânicos, de acordo com a pesquisa 

elaborada pelo Instituto OPINION & EVOLUTION 

ArquivoCarolina Vilanova

PE
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U
IS

A

Ed 217_pesquisa.indd   26Ed 217_pesquisa.indd   26 15/05/2012   10:13:3115/05/2012   10:13:31



PE
SQ

U
IS

A 

27

Omotor é o coração do veículo e para 
mantê-lo saudável é preciso de 
uma boa manutenção, assim como 

acontece com o ser humano. Todos os com-
ponentes trabalham em conjunto, ou seja, 
se o problema em uma das peças não for re-
solvido no prazo determinado, pode colocar 
em risco todo seu funcionamento, infl uir em 
consumo de combustível, no desempenho e 
na emissão de poluentes, uma questão mui-
to importante nos dias de hoje. 

Por isso, utilizar peças de boa qualida-
de é tão importante na hora da revisão ou 
de um reparo. Componentes com a dura-
bilidade comprometida podem causar uma 
baita dor de cabeça para você e para o seu 
cliente. E levando em consideração a quan-
tidade de marcas existentes no mercado 
de reposição, ficar atento é imprescindível. 
Mecânico esperto sabe muito bem do que 
estamos falando e tem hábito de utilizar 
peças de boa qualidade, que ele sabe muito 
bem quais são. 

Algumas dicas são procurar sempre por 
peças originais e de fabricantes renomados, 
que oferecem assistência técnica, garantia 
e suporte em geral. É importante ficar aten-
to para a obrigatoriedade da certificação 
do Inmetro, que já é realidade para alguns 
componentes.  

A comprovação desse fato é o resulta-
do da pesquisa realizada pela OPINION & 
EVOLUTION Pesquisas de Mídia e Mercado, 
contratada pela Revista O Mecânico, na 
qual os mecânicos elegeram as marcas pre-
feridas e as mais utilizadas na oficina entre 
os principais componentes de motor: bom-
bas d’água e de óleo, correias sincronizado-
ra e de acessórios, tensor de polias, juntas 
de motor e óleo lubrificante.  

As entrevistas presenciais foram realiza-
das durante a Expomecânico 2011, entre os 

dias 17 e 18 de setembro, no Autódromo de 
Interlagos, em São Paulo/SP. Com relação à 
metodologia, o instituto adotou a quantita-
tiva, ou seja, feita por meio de entrevistas 
individuais, dentro de uma amostra de 280 
mecânicos. Foram utilizadas respostas úni-
cas, ou seja, questões que exigem uma única 
resposta; e respostas múltiplas para questões 
que admitem mais de uma resposta.

Assim, a pesquisa revelou os hábitos 
dos profi ssionais, os índices de “Top of 
Mind”, conhecimento espontâneo e marcas 
mais usadas pelas ofi cinas entre mais de 30 
categorias de produtos da reposição auto-
motiva. Nesta matéria, a terceira da série, 
vamos saber quais foram as marcas eleitas 
quando o assunto é componentes de motor. 

Como objetivo, a pesquisa conseguiu 
obter informações atualizadas dos profis-
sionais da reparação, com ênfase nos mecâ-
nicos, que são os aplicadores dos produtos. 
De acordo com José Iolando Mallegni Filho, 
diretor de projetos de mídia do instituto, 
pesquisas presenciais permitem uma identi-
ficação em que o entrevistado se apresenta 
como ele é, ou seja, suas declarações são 
mais objetivas e ele se sente mais a vontade 
para dar a sua verdadeira opinião, ofere-
cendo elogios e críticas construtivas. 

“No senso comum, quando questiona-
mos se uma pesquisa é confiável, estamos 
querendo saber se ela não é viesada, com-
prometida com outros interesses ou mesmo 
desonesta. O que garante o alto padrão de 
confiabilidade é a ética adotada pelo Insti-
tuto que planeja e executa a pesquisa. Os 
Institutos profissionais aplicam uma série 
de controles de qualidade, que evitam, por 
exemplos, os erros não intencionais e até 
mesmo fraudes”, complementa. 

Vamos conhecer os componentes de 
motor eleitos pelos mecânicos: 
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Conhecimento espontâneo e uso 
mais frequente (marcas mais citadas)

Urba

Brosol

Schadek

Indisa

SKF

Delphi

Nakata

AC Delco

Outras marcas

Não lembram

Não trabalham

69%

5%

11%

11%

11%

4%
4%

7%

33%

33%

24%

9%

9%

8%

8%

8%

2%
2%
2%

2%

1%

1%

Urba

Brosol

Schadek

Indisa

SKF

Delphi

Nakata

AC Delco

Outras marcas

Urba

Brosol

Schadek

Indisa

SKF

Delphi

Nakata

AC Delco

Outras marcas

Não lembram

Não trabalham

52%

37%

29%

2%

39%
17%

(RM) = Respostas Múltiplas    |    (RU) = Resposta Única
Base: mecânica e retífi ca (entrevistados: 119).

Bomba d’água 

Top of mind (RU) 

Conhecimento Total Espontâneo (RM) 

Utiliza mais frequentemente (RU)

O componente serve para circular o 
líquido de arrefecimento por dentro das 
galerias internas do motor e do radia-
dor, permitindo a troca de calor entre o 
conjunto e o meio ambiente. Seu aciona-
mento é feito por meio da correia de aces-
sórios, correia dentada ou engrenagens, 
e sempre que é realizado algum tipo de 
reparo na bomba, todo o sistema deve ser 
inspecionado. 

Em geral, o mecânico não encontra 
grandes difi culdades para adquirir uma 
bomba d’água, mais um motivo para fi car 
bastante atento. Apenas modelos muito 
antigos ou alguns importados justifi cam 
uma busca mais apurada. Vale lembrar 
que a peça, dependendo do modelo, vem 
com a junta apropriada, que faz parte do 
kit de reparo. 

A aplicação exige cuidado, pois em 
alguns veículos a bomba está instalada 
em locais de difícil acesso, onde falta es-
paço para trabalhar. Não se esqueça de 
utilizar as ferramentas especiais para a 
troca, evitando a quebra do componen-
te na aplicação. 

Para entregar um serviço bem feito, 
se informe previamente quanto ao posi-
cionamento do componente, sincronismo 
da correia dentada, torques de aperto dos 
parafusos, seleção e aplicação de aditivo e 
sangria do sistema de arrefecimento. 

Fique longe das peças de qualidade 
duvidosa, pois comprometem a durabilida-
de e a efi ciência do componente, podendo 
causar vazamento ou superaquecimento. 
Faça os procedimentos recomendados 
pelo fabricante, pois a má aplicação provo-
ca vazamentos, superaquecimento do mo-
tor, corrosão por falta de aditivo ou aditivo 
de má qualidade, atropelo de válvulas por 
erro de sincronismo, baixa durabilidade de 
componente, etc.

      Componente ainda não
 certifi cado pelo  Inmetro

omponente ainda não
fi cado pelo  Inmetro
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Conhecimento espontâneo e uso 
mais frequente (marcas mais citadas)

Brosol

Nakata

Anroi

Urba

Metal Leve

Outras marcas

Não lembram

Não trabalham

Schadek

Brosol

Nakata

Anroi

Urba

Metal Leve

Outras marcas

Schadek

Brosol

Nakata

Anroi

Urba

Metal Leve

Outras marcas

Não lembram

Não trabalham

5%

11%

4%

4%

7%

33%

9%

8%

8%

2%
2%

2%

29%

20%

3%

3%

67%
49%

24%

46%

13%

10%

10%

(RM) = Respostas Múltiplas    |    (RU) = Resposta Única
Base: mecânica e retífi ca (entrevistados: 119).

Bomba de óleo 

Top of mind (RU) 

Conhecimento Total Espontâneo (RM) 

Utiliza mais frequentemente (RU)

Sua função é circular e pressurizar 
o lubrifi cante por dentro das galerias 
internas do motor, garantindo sua lubri-
fi cação. Na hora do reparo, é fundamen-
tal utilizar peças de boa procedência: 
originais ou de fabricantes renomados. 
Peças mais difíceis de adquirir são as de 
modelos muito antigos ou de alguns im-
portados. Não é recomendado o uso de 
bombas recondicionadas. 

Peças de má qualidade provocam 
baixa durabilidade e inefi ciência do com-
ponente, o que pode provocar danos sé-
rios como o travamento do motor. Uma 
aplicação incorreta por parte do técnico 
pode provocar vazamento e travamento 
do motor (caso mais grave). Se for utiliza-
do fi ltro de óleo excessivamente restrito, 
pode haver desgaste precoce.

O acesso em alguns veículos pode 
ser um pouco complicado por conta da 
falta de espaço, por isso, se faz neces-
sário o uso de ferramentas especiais. É 
preciso que o técnico faça a verifi cação 
prévia do estado do componente (medir 
a pressão antes de começar a desmon-
tar). Antes de começar a fazer o serviço, 
faça sua lição de casa: busque informa-
ções sobre posicionamento do compo-
nente, torques de aperto dos parafusos, 
utilização ou não de adesivos nas juntas, 
sincronismo de correia dentada, etc.  

Uma dica importante é retirar a bom-
ba da embalagem somente no momento 
da instalação, evitando assim que entre 
impurezas ou qualquer outro tipo de ma-
terial no seu interior. Faça também uma 
boa limpeza em todo o sistema de lubrifi -
cação, começando pelo cárter, passando 
pelo pescador, respiro e na face do bloco 
e cavidade onde a bomba é instalada. 

      Componente  ainda não 
certifi cado pelo  Inmetro

229222229292292229222222292222222222222292

Componente  ainda não 
fi cado pelo  Inmetro
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Castrol

Mobil

Lubrax/Petrobras

Havoline

Shell

AC Delco

Selenia

ELF

Outras marcas

Não trabalham

Castrol

Mobil

Lubrax/Petrobras

Havoline

Shell

AC Delco

Selenia

ELF

Outras marcas

Não trabalham

Castrol

Mobil

Lubrax/Petrobras

Havoline

Shell

AC Delco

Selenia

ELF

Outras marcas

7%
7%

4%

9%

2%

29%

20%

3%

3%
3%

10%

19%

18%

18%

12%

1%

1%

62%
63%

61%

54%

54%

13%

4%
3%
3%

3%

22%

16%

(RM) = Respostas Múltiplas    |    (RU) = Resposta Única
Base: mecânica/undercar/

retífi ca e injeção (entrevistados: 179).

Conhecimento espontâneo e uso 
mais frequente (marcas mais citadas)

Óleo lubrifi cante
      Componente
 ainda não  certifi cado
 pelo  Inmetro

É responsável por reduzir o atrito 
entre peças que fazem contato entre si 
dentro do motor, proporcionando redu-
ção de desgaste, resfriamento, limpeza 
e proteção de todo o conjunto. 

O óleo deve ser utilizado na especi-
fi cação correta do fabricante e ser tro-
cado no prazo determinado pelo manu-
al do proprietário. Isso vai garantir um 
bom funcionamento de todas as peças 
internas do motor. São raros os casos 
de difi culdade para encontrar um tipo 
determinado de lubrifi cante, apenas em 
veículos importados com características 
muito específi cas. 

A aplicação, em geral, não é difícil, 
porém, deve ser feita por profi ssionais 
qualifi cados. O acesso em alguns mode-
los pode ser mais complicado por falta 
de espaço e de posição. São importan-
tes algumas recomendações: como fazer 
o armazenamento correto do produto 
e a seleção do lubrifi cante correto ao 
compartimento (especifi cações). Efetue 
uma limpeza prévia do local de enchi-
mento e tenha em mãos as informações 
técnicas necessárias, ou seja, se precisa 
de substituição de vedadores e torques 
de aperto dos bujões, etc. 

A utilização de um óleo lubrifi cante 
de má qualidade ou contaminado pode 
provocar sérios danos às partes internas 
do motor. Uma aplicação incorreta pode 
trazer dor de cabeça ao proprietário, 
com vazamentos e contaminação do lu-
brifi cante. O produto incorreto pode le-
var ao desgaste prematuro, ou mesmo, 
à destruição do motor. 

Outro detalhe importante tem a 
ver com o descarte do óleo usado, que 
deve ser feito de maneira ecologica-
mente correta.  

Top of mind (RU) 

Conhecimento Total Espontâneo (RM) 

Utiliza mais frequentemente (RU)

o
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Dayco

Gates

Goodyear

Contitech

Outras marcas

Não lembra

Não trabalham

Dayco

Gates

Goodyear

Contitech

Outras marcas

Não lembra

Não trabalham

Dayco

Gates

Goodyear

Contitech

Outras marcas

2%

21%

1%

2%

3%
1%

63%

13%

4%

20%

16%

43%

22%

13%

79%

58%

40%

7%

39%

(RM) = Respostas Múltiplas    |    (RU) = Resposta Única
Base: mecânica e retífi ca (entrevistados: 119).

Conhecimento espontâneo e uso 
mais frequente (marcas mais citadas)

Correia sincronizadora

Top of mind (RU) 

Conhecimento Total Espontâneo (RM) 

Utiliza mais frequentemente (RU)

      Componente ainda não
 certifi cado pelo  Inmetro

Correia sincronizadora ou dentada, 
como é conhecida, tem a função de sin-
cronizar o movimento das válvulas com 
a posição dos pistões. Por vezes, movi-
menta a bomba d’água e a bomba de 
óleo. 

Pode ser difícil encontrar correias 
para alguns modelos muito específi cos 
de carros importados, por isso, tenha 
sempre mais de um fornecedor e esteja 
atento aos distribuidores. O acesso na 
hora de instalar uma correia pode ser 
um pouco difícil, pois está posicionada 
do lado do motor, onde falta espaço 
para se trabalhar. 

O uso de ferramentas especiais, 
como a trava de comando e do virabre-
quim e o relógio comparador, quando 
recomendado pelo fabricante, é essen-
cial. É importante armazenar o produto 
em local e de forma adequadas e somen-
te manuseá-lo na hora da instalação. 
Faça uma verifi cação prévia do estado 
dos componentes e tenha informações 
como posicionamento do componente, 
torques de aperto dos parafusos, e sin-
cronismo das polias, sempre em mãos.  

Adquira apenas marcas de renome, 
pois uma peça de qualidade inferior vai 
comprometer a durabilidade e pode 
acarretar em quebra e atropelamento 
das válvulas. Fazer a aplicação de forma 
incorreta pode provocar as mesmas ava-
rias, por isso, faça o serviço de acordo 
com os procedimentos indicados pelo 
fabricante, no prazo determinado. 
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Gates

Dayco

Bosch

Goodyear

Contitech

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

Gates

Dayco

Bosch

Goodyear

Contitech

Outras marcas

Gates

Dayco

Bosch

Goodyear

Contitech

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

25%

24%

15%

14%

29%

21%

22%

19%

4%

3%

11%

11%

1%

3%

1%

1%

56%

56%

44%

46%

58%

(RM) = Respostas Múltiplas    |    (RU) = Resposta Única
Base: mecânica/elétrica/ climatização/undercar/

retífi ca e injeção (entrevistados: 226).

Conhecimento espontâneo e uso 
mais frequente (marcas mais citadas)

Correia de acessórios

Top of mind (RU) 

Conhecimento Total Espontâneo (RM) 

Utiliza mais frequentemente (RU)

      Componente ainda não
 certifi cado pelo  Inmetro

A função da correia de acessórios 
é movimentar dispositivos ligados ao 
motor, como o alternador e a bomba 
d’água, compressor do ar condiciona-
do, direção hidráulica e compressor 
de ar (caminhões e ônibus). Algumas 
correias são projetadas para movi-
mentar todos esses itens, mas alguns 
veículos equipados com itens de con-
forto podem ter correias de acessórios 
adicionais. 

Em geral, é fácil encontrar a peça 
para modelos nacionais e até mesmo 
os importados, mas fi que atento e 
adquira somente marcas de boa quali-
dade. A instalação pode ser mais com-
plicada em alguns modelos por causa 
da falta de espaço, por isso, a neces-
sidade de usar ferramentas especiais. 

Faça o armazenamento correto do 
componente e a verifi cação prévia do 
seu estado. Além disso, abra a emba-
lagem somente na hora de usar. Pro-
cure antecipadamente por informa-
ções técnicas, como posicionamento 
do componente e torques de aperto 
dos parafusos. 

Peças de má qualidade frequen-
temente têm baixa durabilidade e 
podem causar quebra. A aplicação 
incorreta pode causar a parada do ve-
ículo e influenciar a quebra de outros 
componentes, como travamento dos 
rolamentos tensionador e de apoio, 
destruição precoce de rolamentos de 
bomba d’água e empenamento de 
rotores de alternadores. Não existem 
correias recondicionadas. 
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Dayco

INA

SKF

Cobra

Nytron

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

Dayco

SKF

Cobra

INA

Nytron

Outras marcas

Dayco

INA

Cobra

SKF

Nytron

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

25%

27%

3%

56%
59%

33%
28%

33%
28%

11%

7%

7%

7%
8%

7%

8%

3%

3%

61%

20%

2%

9%

(RM) = Respostas Múltiplas    |    (RU) = Resposta Única
Base: mecânica/ elétrica e retífi ca (entrevistados: 166).

Conhecimento espontâneo e uso 
mais frequente (marcas mais citadas)

Tensor e Polias

     Componente em breve
certifi cado pelo  Inmetro

Os tensionadores de correia têm 
como responsabilidade aplicar carga/pres-
são constantes nas correias, evitando que 
se soltem do sistema de polias. Também 
compensam eventuais folgas ou tensões 
excessivas que possam prejudicar o sincro-
nismo do motor e o funcionamento dos 
acessórios do veículo.

As peças de qualidade comprovada 
utilizam ligas metálicas de alto desempe-
nho e matérias primas específi cas para 
atender as condições de uso de cada 
aplicação. Em geral, não há difi culdades 
para encontrar peças para reposição, ex-
ceto em alguns modelos importados. 

Marcas renomadas e originais de-
vem ser a primeira opção do mecânico, 
Afi nal, são produtos testados em rela-
ção à durabilidade, efi ciência, corrosão, 
ressonância e fadiga. Na troca da peça, 
deve-se seguir os procedimentos do 
fabricante, com o uso das ferramentas 
adequadas. O acesso ao local de traba-
lho pode ser difícil em alguns veículos. 
Tenha em mãos informações técnicas 
sobre posicionamento do componente, 
torques de aperto dos parafusos e sin-
cronismo das polias.

Fique de olho em produtos de qua-
lidade duvidosa, que proporcionam bai-
xa durabilidade e até mesmo a quebra 
da correia. Além disso, uma peça de 
qualidade inferior pode causar ruídos 
excessivos e desgaste prematuro da cor-
reia, podendo provocar sérios danos ao 
motor. Cuidados com os tensionadores 
importados de qualidade desconhecida 
que estão no nosso mercado. 

Top of mind (RU) 

Conhecimento Total Espontâneo (RM) 

Utiliza mais frequentemente (RU)

    Com
certifi c

Os tensiononadadoo
como responsabilid
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Sabó

Taranto

Branil

Bosch

Spaal

Elring

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

Sabó

Taranto

Branil

Bosch

Spaal

Elring

Outras marcas

Sabó

Taranto

Branil

Bosch

Spaal

Elring

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

24%

24%

57%

32%

2%

2%

2%
2%

2%

9%

10%

1%

1%

2%

1%

1%

4%

89%

71%

49%

39%

6%

(RM) = Respostas Múltiplas    |    (RU) = Resposta Única
Base: mecânica e retífi ca (entrevistados: 119).

Conhecimento espontâneo e uso 
mais frequente (marcas mais citadas)

Juntas de motor

Outro componente essencial para o 
bom funcionamento do motor, a junta 
tem a responsabilidade de proporcionar 
vedação entre superfícies unidas, supor-
tando as pressões e temperaturas do con-
junto, assegurando a estanqueidade entre 
componentes na condução de gases e fl u-
ídos. Existem diferentes tipos: metálicas, 
borracha, papel, compostas e cortiça. Os 
fabricantes do item estão sempre inves-
tindo em novas tecnologias para melhorar 
cada vez mais a sua efi ciência. 

Por ter de suportar altas tempera-
turas, pressões e contato com agentes 
agressivos, é muito importante que a 
junta seja de boa qualidade, original ou 
de fornecedores renomados no mercado 
de reposição. Vale lembrar que mesmo 
em boas condições, as juntas de cabe-
çote devem ser substituídas em todas as 
intervenções, pois podem ter perdido sua 
função de vedação. A aquisição pode ser 
mais difícil para alguns veículos antigos ou 
importados. 

Na hora da instalação, o técnico deve 
fi car atento aos procedimentos de des-
montagem, sobretudo do cabeçote do 
motor. Para montar, faça a preparação 
prévia das superfícies e saiba exatamen-
te o posicionamento correto do compo-
nente e torques de aperto dos parafusos. 
Uma instalação mal feita pode causar 
vazamentos e a parada do veículo, além 
de quebrar parafusos, provocar empena-
mento de tampas e vazamentos. 

Peças de má qualidade vão ter baixa 
durabilidade, correndo o risco de causar 
vazamentos. Além disso, podem acarretar 
em obstrução dos dutos de lubrifi cação, 
combustível e arrefecimento; vazamento 
de compressão dos cilindros e pressão 
inadequada de fl uídos.

      Componente ainda não
 certifi cado pelo  Inmetro

Top of mind (RU) 

Conhecimento Total Espontâneo (RM) 

Utiliza mais frequentemente (RU)

Componente ainda não
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Automec Pesados:
afi nal, foi boa ou não?  
Automec Pesados:
afi nal, foi boa ou não?  

Carolina Vilanova
Fernando Lalli

Oswaldo Corneti 
Paula Scaquetti

As opiniões estavam divididas, alguns expositores 

aprovaram a feira, a maioria nem tanto. Mas de uma 

coisa podemos ter certeza: não faltaram novidades para 

o público, que estava seleto e bastante interessado em 

conhecer as tecnologias que vêm por aí 

Não tem como evitar, em todo evento 
de grande porte, sempre que encon-
tramos um conhecido no corredor 

a pergunta é sempre a mesma: a feira está 
sendo boa para você? Bom, se considerar-
mos a terceira edição da Automec Pesados & 
Comerciais, as respostas se divergiram. Ha-
viam expositores empolgados com novos re-
lacionamentos e muitos outros emburrados 

por terem gastado dinheiro desnecessário 
para montar a estrutura da feira. 

Mas de uma coisa tivemos a certeza: os 
corredores do Anhembi estavam lotados de 
novidades em produtos e tecnologias. E isso 
enche os olhos do público, é exatamente o 
que ele quer. Assim foi a Automec Pesados 
2012 (Feira Internacional de Peças, Equipa-
mentos e Serviços para Veículos Pesados & 
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Comerciais), realizada entre os dias 10 e 14 
de abril, no Pavilhão do Anhembi, em São 
Paulo/SP. 

Também não podemos negar que, ti-
rando o primeiro dia, o pavilhão fi cou mais  
lotado do que vazio. Haviam 542 empresas 
expositoras e cerca de 30 mil pessoas circu-
laram pelos corredores, entre empresários, 
compradores da indústria automobilística, 
distribuidores de autopeças e acessórios, 
frotistas, mecânicos e outros profi ssionais 
do setor. Gente que buscava informação e 
negócios.  

Um ponto bastante negativo do evento, 
mais uma vez, foi a quantidade exorbitante de 
expositores chineses: mais de 230 estandes, 
ou seja, quase metade da feira. Eles tinham 
espaços humildes, não ostentavam a grande-
za das grandes marcas nacionais situadas no 
corredor principal, mas vieram na contra-mão 
do que o Ministro da Fazenda, Guido Mante-
ga, discursou na abertura ofi cial, mostrando 
incentivo à indústria nacional. 

“O governo está tomando medidas por 
meio do pacote Inovar-Auto para garantir a 
expansão da economia brasileira, para que 
a indústria nacional seja mais forte com 
produtos de qualidade para enfrentar o 
mercado competitivo”, disse ele, reafi rman-
do o comprometimento do governo com a 

evolução do setor de veículos pesados e o 
incentivo aos empresários nacionais. Será 
que o levaram para percorrer o pavilhão dos 
chineses durante a sua visita ofi cial à feira? 
Hummmm.... 

Em geral, a indústria nacional de auto-
peças apesar de animada está cautelosa, ti-
rando os investimentos em desenvolvimento 
em novas tecnologias e capacidade produti-
va, todo budget está sendo vigiado de perto 
pelo fi nanceiro. Mas os números são bons, 
de acordo com o Sindirepa-SP (Sindicato da 
Indústria de Reparação de Veículos e Acessó-
rios do Estado de São Paulo), fabricantes de 
autopeças, distribuidores, varejo e reparação 
de veículos movimentaram o equivalente a 
R$ 73,8 bilhões em 2011. 

O setor de reparação cresceu 55% nos 
últimos sete anos, por isso a cadeia de auto-
peças para pesados está otimista com o ce-
nário deste ano. Esse resultado, somado às 
boas perspectivas para 2012, deve estimular 
investimentos na ordem de 2,5 bilhões de 
dólares no setor, de acordo com o Sindicato 
Nacional da Indústria de Componentes para 
Veículos Automotores - (SINDIPEÇAS). Agora 
é arregaçar as mangas e esperar com a ofi cina 
de portas abertas pelas reparações que vêm 
por aí, sempre atualizados e oferecendo um 
atendimento de primeira para o seu cliente. 
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Aconteceu nos corredores: 

Muitas, mas muitas novidades estavam 
esperando pelos mecânicos em cada um dos 
estandes montados na Automec Pesados & 
Comerciais. Em destaque, estavam os avanços 
tecnológicos na fabricação de peças, acessó-
rios, equipamentos e serviços para veículos 
pesados e comerciais. Produtos que já estão 
na reposição, outros que estão por vir, até os 
que nunca estarão, chamando apenas a aten-
ção do público para uma determinada tecno-
logia já existente nos dias de hoje. Em geral, o 
público gostou. 

O mecânico Agnaldo Silva, da ofi cina 
Ideal Bombas, veio de Perdões/MG, para 
acompanhar a feira. “É a quinta feira do se-
tor que eu venho. Antes, participei da Fena-
tran, em outubro do ano passado. Estamos 
vendo muita coisa boa. Estamos fazendo 

contato com fornecedores novos, conhecen-
do produtos novos, então está sendo muito 
bom”, disse. Sobre a invasão dos chineses ele 
afi rma que ainda não trabalha com esse tipo 
de produto porque não conhece. “Não co-
nheço ainda quem use, mas se for bom, que 
seja bem vindo”, complementa. 

Direto de Monsenhor Paulo, também em 
Minas, Fábio Xavier Feliciano, da Ofi cina Nossa 
Senhora Aparecida, gostou da feira. “É a primei-
ra vez que venho na Automec e estou adoran-
do”. Ele se espantou 
com o espaço que 
os chineses ocupa-
ram no Pavilhão do 
Anhembi: “Se con-
tinuar assim, eles 
vão tomar conta de 
tudo!”, desabafou. 

“A feira é muito 
importante tanto 
para o mecânico 
quanto para o pes-
soal que é o respon-
sável pela compra 
de material, como 
caminhões e instru-
mentos. A feira deveria ser mais divulgada no 
Brasil todo”, acredita o chefe de manutenção do 
Batalhão de Engenharia do Exército de Cacho-
eira do Sul/RS, Luiz Paczek, que cuida da repa-
ração de de viaturas e caminhões, com 25 anos 
de experiência. 

A Automec Pesados tem organização 
da Reed Exhibitions Alcântara Machado e 
apoio das principais entidades do setor: SIN-
DIPEÇAS (Sindicato Nacional da Indústria de 
Componentes para Veículos Automotores), 
SINDIREPA/SP (Sindicato da Indústria de Re-
paração de Veículos e Associados do Estado 
de São Paulo), ANDAP (Associação Nacio-
nal dos Distribuidores de Autopeças), SICAP 
(Sindicato do Comércio Atacadista de Peças 
e Acessórios para Veículos de São Paulo) e 
SINCOPEÇAS (Sindicato do Comércio Vare-
jista de Peças e Acessórios para Veículos no 
Estado de São Paulo) e SAE BRASIL. 

Os mineiros Agnaldo (esq.) e Fábio (dir.)
aproveitaram para conhecer novos
fornecedores e produtos 

Luiz, veio do sul para
visitar a Automec e 
aprovou a feira
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Mecânicos de olho
na capacitação 
Mecânicos de olho
na capacitação 

Carolina Vilanova
Fernando Lalli

Oswaldo Corneti 
Paula Scaquetti

Se a Automec não foi tão boa para os expositores, os 

mecânicos que visitaram a feira puderam aproveitar 

e crescer profi ssionalmente nas palestras do projeto 

Atualizar, promovido pela Revista O Mecânico

Acima das expectativas. Essa foi o 
resultado do ciclo de palestras do 
Projeto Atualizar, realizado dentro 

da terceira edição da Automec Pesados & 
Comerciais, no espaço da Revista O Me-
cânico. Essa foi a conclusão dos próprios 
mecânicos que participaram das apresenta-
ções. Desde o primeiro dia de feira, eram 

muitos os interessados em se atualizar e 
crescer profissionalmente e mesmo os que 
vieram de longe aprovaram a programação. 

O mecânico com 14 anos de experiên-
cia, Adeguimar Fernandes Lima, da Climate-
ch Auto Center, veio de Campo Grande/MS 
acompanhar a Automec e participou das 
três palestras promovidas. “Todas foram 
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boas, sem exceção”, elogia. Ele ressaltou a 
importância de se manter atualizado em um 
mercado competitivo e que vem mudando 
muito com relação às tecnologias, mas la-
menta a difi culdade de encontrar informa-
ção técnica no estado onde mora. “Sofro 
muito, porque lá não tem palestras. Por isso, 
não posso perder as edições da Automec”. 
É a segunda vez que Adeguimar participa 
do Atualizar e pretende não perder nenhu-
ma edição do projeto daqui para frente. 

Já os irmãos Rondinelli Luiz Felipe e Ro-
bert Ferreira Felipe, que atuam juntos no 
ramo de reparação de veículos pesados em 
São Paulo, são participantes cativos do pro-
jeto. Os mecânicos assistiram à palestra da 
Gates sobre características e instalação de 
correias. “A palestra foi muito boa, pude-
mos tirar várias dúvidas. Os mecânicos que 
não estão aqui estão perdendo”, avisa Ron-
dinelli, que credita boa parte de seu sucesso 
ao estímulo à atualização do setor que a 
Revista O Mecânico promove. “Quando o 
mecânico se atualiza, vai saber fazer a apli-
cação certa, vai saber reduzir custo, tudo 
isso você tem que pensar para o cliente. 
Por estas e outras palestras que eu tive no 
Atualizar, eu me sinto mais preparado para 
atender. O trabalho fi ca, vamos dizer, mais 
técnico, isso graças ao Atualizar”, conta.

Os irmãos Robert (esq.) e Rondinelli são fi éis 
ao Atualizar e à Revista, não perdem uma 
edição: "Quem não está aqui, está perdendo"  

Adeguimar sofre com a falta de informação 
no Mato Grosso do Sul: "Por isso, não 
posso perder a Automec" 

Eloir acredita que os mecânicos estão 
atrasados quanto à atualização e sugere 
dividir o tempo em 50% de trabalho e 
50% de treinamento 
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Direto de Concórdia/SC, o instrutor de 
mecânica, Eloir Pramio, que trabalha na 
Fundação Adolpho Bósio de Educação no 
Transporte (Fabet), veio à São Paulo só para 
a Automec. “Com a palestra dá pra tirar vá-
rias dúvidas do dia a dia”, afirma. Sobre a 
necessidade do mecânico se atualizar, ele 
diz: “É preciso se atualizar muito, o merca-
do está evoluindo muito e está até difícil de 
acompanhar. Não podemos nos deixar levar 
pela cultura de deixar tudo pra última hora. 
Tem que dividir o tempo em 50% trabalho 
e 50% treinamento, não tem outra forma. 
Nós, mecânicos, estamos atrasados”.

O projeto contou mais uma vez com o 
apoio de três empresas renomadas do seg-

mento: Elring Klinger, Gates e Tecfil, que 
levaram seus técnicos para fornecer dicas 
e informações valiosas, voltadas exclusiva-
mente para mecânicos e outros profissio-
nais da reparação. 

A estrutura do projeto é montada no 
espaço da Revista O Mecânico dentro do 
Pavilhão do Anhembi, em São Paulo, e aco-
moda dois auditórios, com capacidade para 
25 participantes cada um. Foram ministra-
das palestras gratuitas, simultaneamente, 
durante todo o dia, com duração média de 
30 minutos cada. Todos os participantes 
ganharam certificados e um ano de assina-
tura grátis da Revista O Mecânico, além 
de concorrerem a prêmios e brindes. 
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Evolução das 
juntas automotivas 

Evolução das 
juntas automotivas 

Elring Das Original

palestrante Matheus Michelon, assis-
tente técnico da Elring Klinger, iniciou 
a apresentação dando um panorama 

sobre produtos fabricados pela marca e sobre o 
institucional da empresa. Na sequência, entrou 
no assunto mais técnico sobre o desenvolvimen-
to das juntas de cabeçote, reforçando a evolu-
ção dos motores e das juntas, que mudaram ra-
dicalmente nos últimos anos para acompanhar 
esta evolução.

De acordo com Matheus, a tecnologia das 
juntas atuais foi modernizada para atender o 
mercado de forma adequada. "Os motores es-
tão fi cando cada vez mais leves, econômicos e 
menos poluentes. Com isso, as tensões internas 
aumentam, necessitando de materiais de quali-
dade que suportem as novas tensões de pressão 
e temperatura para melhor vedação", explica.

Foram abordados os diferentes minérios 
que compõem as juntas lançadas pela Elring. 
"Para os propulsores mais antigos utilizamos a 
conhecida junta soft. Em veículos bicombustí-
veis aplicamos juntas de material metálico com 
multicamadas. Já os motores diesel da linha 

eletrônica contam com componentes feitos de 
metal borracha. São juntas metálicas com veda-
ção de borracha nas passagens de água e óleo", 
detalha. A espessura das juntas de veículos da 
linha pesada foi outro tópico discutido. 

Outro assunto em questão foi o novo sis-
tema de injeção de uréia (Arla 32), sobre o seu 
funcionamento, o motivo de sua adoção e sua 
importância na redução de emissão de poluen-
tes para veículos da linha pesada. 

O técnico reforçou durante a palestra a im-
portância da troca do parafuso de cabeçote ao 
abrir o conjunto. "A junta não trabalha sozinha, 

precisa da força aplicada pelo parafuso 
de cabeçote. Por isso é preciso o aper-
to exato no parafuso para se atingir a 
vedação certa do motor", observa. 

Garantir segurança e confi ança 
para o mecânico que compra os pro-
dutos da marca foi o foco da palestra. 
"Queremos mostrar que as juntas El-
ring possuem a mesma qualidade que 
as juntas fornecidas pelas montadoras 
e implantadas nos veículos comerciali-
zados no mercado", fi naliza.

  www.elringklinger.com.br

O
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Gates do Brasil

Correias Automotivas Correias Automotivas 
s palestras enfocam a grandeza da 
marca no mundo inteiro, com des-
taque para os diferenciais de seus 

produtos para a linha pesada. O conteúdo 
abordou alguns detalhes como a constru-
ção de correias e tensionadores, os princi-
pais problemas na instalação e os cuidados 
que os mecânicos devem tomar na aplica-
ção, com ênfase para as correias Micro V 
(correias de acessórios). 

 “Fornecemos com exclusividade uma fer-
ramenta de medição de desgaste das correias 
Micro V para os participantes das palestras, 
que serve para inspecionar e diagnosticar o 
produto com efi ciência”, contou o palestrante 
e técnico, Gilmar Mattos. 

Ele afirmou que a maior dúvida dos me-
cânicos está ligada a aplicação das correias, 
nesse caso, a Micro V, por isso alertou os 
participantes que a melhor forma de evi-
tar quebras é inspecionar e diagnosticar as 
falhas corretamente, fazendo a troca pelo 
produto certo e no prazo determinado. 

A marca abordou ainda os diferenciais 
que a linha de tensionadores apresenta: 

dentro de sua construção, os itens braço 
de pivô, rolamentos duplos, sistema de 
amortecimento e guarda-pó são exclusivos 
e fazem com que os produtos da linha te-
nham durabilidade igual ou maior que os 
originais.

A Gates faz a seguinte orientação: 
“todas as vezes em que o técnico trocar a 
correia, é obrigatória a inspeção do tensio-
nador e polias, pois o prazo de troca da cor-
reia é em media 50 mil km e o tensionador 

com 80 mil km, então a correia 
nova pode desalinhar quando 
utilizada num tensionador des-
gastado, e sua vida útil é re-
duzida, causando um prejuízo 
maior no veículo. 

 Os novos catálogos de pro-
dutos foram entregues aos parti-
cipantes das palestras, com novo 
visual e conteúdo 100% reno-
vado, além disso, o palestrante 
enfocou o catálogo eletrônico, 
disponível na internet. 

  www.gatesbrasil.com.br

A
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Cada um é responsável 
pelo seu lixo 
Cada um é responsável 
pelo seu lixo 

gora é lei: temos que pensar ecologi-
camente em relação ao lixo que pro-
duzimos, tanto no trabalho quanto 

em nossas casas. De acordo com a lei 12305, 
regulamentada em dezembro de 2010 e que 
institui a Política Nacional de Resíduos Sóli-

A
Carolina Vilanova Arquivo

Conheça a lei que prevê o descarte correto para 

resíduos sólidos perigosos, muitos produzidos 

em ofi cina, que agora devem ter destino correto 

ou podem te trazer um belo prejuízo 

dos (PNRS), estados e municípios brasileiros 
têm até agosto de 2012 para entregar ao Mi-
nistério do Meio Ambiente um plano que dê 
destino correto ao lixo sólido, com o objetivo 
de acabar com os lixões no nosso país.

Informações da Associação Brasileira 
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Especiais (Abrelpe) registrou que o brasilei-
ro está produzindo cada vez mais lixo. Em 
média, cada um de nós produziu um quilo 
e 223 gramas de lixo por dia, o que gerou 
num total de 62 milhões de toneladas de 
lixo em 2011, 1,8% a mais do que em 2010. 
Sendo que, cerca de 42% desse lixo cole-
tado não teve destinação adequada. Uma 
situação alarmante. 

O parágrafo primeiro da lei determina: "Es-
tão sujeitas à observância desta Lei as pessoas 
físicas ou jurídicas, de direito público ou priva-
do, responsáveis, direta ou indiretamente, pela 
geração de resíduos sólidos e as que desenvol-
vem ações relacionadas à gestão integrada ou 
ao gerenciamento de resíduos sólidos". 

Ou seja, se lei vai atingir todos os seto-
res da sociedade, as ofi cinas mecânicas, es-
tabelecimentos que geram resíduos sólidos 
e perigosos, devem estar preparadas para 
quando essa lei chegar, ou os prejuízos para 
o proprietário podem ser grandes. José Pa-
lacio, auditor do IQA, fala sobre alguns itens 
que devem ser melhorados na ofi cina para 
evitar possíveis dores de cabeça e de quebra 
preservar o meio ambiente.

Ele explica que os principais objetivos 
da lei são a proteção da saúde pública e da 
qualidade ambiental; a redução da geração 
de lixo e a reciclagem e tratamento de re-
síduos sólidos, bem como disposição fi nal 
ambientalmente adequada dos rejeitos. “É 
uma ação de longo prazo, que prevê o fi m 
dos lixões e aterros sem tratamento. O pro-
grama tem duração de no mínimo 20 anos 
com revisões de quatro em quatro anos”.

Os geradores de resíduos são co-res-
ponsáveis até a destinação fi nal do resíduo. 
Ao contratar uma empresa de coleta, ela 
deve ser licenciada, de confi ança, e emitir 
certifi cado de retirada. “Para controle, a 
ofi cina deverá ainda identifi car quais são os 
resíduos perigosos e quantifi cá-los antes de 
entregar a uma coletadora para destinação 
fi nal”, afi rma Palacio. 

Hoje a lei divide os resíduos
em dois grupos: 

 lixo: tudo que é reaproveitável
            ou reciclado

 rejeitos: tudo que não for possível 
       de reaproveitamento

O que vai mudar
na sua ofi cina

Depois de entrar em vigor, muitas coisas 
devem mudar dentro das ofi cinas, come-
çando pela consciência dos empresários e 
de seus funcionários. “Cada vez mais, o me-
cânico deve deixar de ser dono de ofi cina 
e passar a assumir o papel de empresário, 
utilizando sistemas de gerenciamento de 
gestão da qualidade para absorver todas as 
mudanças e exigências que já vieram e as 
que estão por vir”, acredita Palacio. 

Adequar as suas instalações às exigências 
das portarias e resoluções, como, por exem-
plo, introduzir recipientes de descarte para 
coleta seletiva, se tornou uma obrigatorie-
dade. Também deve ser feita a instalação de 
caixa separadora de água/óleo e a adoção 
de um processo de contenção para resídu-
os perigosos líquidos, como óleo, solventes 
e fl uidos. “Não se pode deixar um tambor 
de óleo num piso comum, por exemplo, o 
piso deve ser impermeabilizado para evitar 
contato com o solo em caso de vazamento”, 
alerta o auditor. 
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Além disso, a ofi cina deve se preocupar 
com o descarte corretamente ecológico 
dos seguintes itens: panos, papelão, vasi-
lhames, graxas, vidros, pneus, produtos 
eletroeletrônicos, baterias, lâmpadas, fl ui-
dos de freios, líquido de arrefecimento e 
de peças usadas. “Se isso não for feito, o 
estabelecimento está sujeito à multa, cujos 
valores variam para cada caso”. 

Padrão de cores para
seleta coletiva 

AZUL: papel/papelão

VERMELHO: plástico

VERDE: vidro

AMARELO:AMARELO: metal

PRETO: madeira

LARANJA: resíduos perigosos

BRANCO:BRANCO:  resíduos ambulatoriais e de
    serviços de saúde

ROXO: resíduos radioativos

MARROM: resíduos orgânicos

CINZA: resíduo geral não reciclável
            ou misturado, ou contaminado
            não passível de separação

* fonte: CONAMA

Fique de olho nas 
seguintes resoluções: 

  Resolução Conama 275/2001 – 
     instalação de coleta seletiva

  Resolução Conama 362/2005 – 
     descarte correto de óleo e fl uidos 

  Resolução Conama  313/2002 – 
     gerenciamento de resíduos sólidos 

As leis estão chegando, cada vez mais 
fortes, portanto as ofi cinas devem se pre-
parar para não serem pegas de surpresas. 
Portanto, a fi m de atender a esta e outras 
leis que virão sobre preocupação com o meio 
ambiente e descarte de resíduos, o IQA está 
fazendo alterações nos requisitos de audi-
toria das certifi cações, incluindo itens até 
então não existentes, como a adequação as 
exigências de descartes de resíduos sólidos 
perigosos classe 1.

As alterações de requisitos infl uenciam 
principalmente o Selo Verde (certifi cação 
ambiental para empresas de reparação au-
tomotiva do IQA), pois um de seus principais 
objetivos é apoiar as empresas no atendi-
mento à legislação, evitando multas e pro-
blemas com fi scalização. “Em geral, a nova 
medida está aí para padronizar os serviços 
na ofi cina, priorizando a saúde da população 
e a preservação do meio ambiente. Somos 
todos responsáveis, então, cada um tem que 
fazer a sua parte”, fi naliza Palacio. 
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Mudando para melhorMudando para melhor
ofi cina mecânica evoluiu ao longo de 
todos esses anos. Antes considerada um 
lugar sujo, mal organizado e frequenta-

do, preferencialmente, pelo público masculino, 
hoje está mais arrumada, harmoniosa e até ade-
quou o espaço para que as mulheres se sentis-
sem mais à vontade. Nada de anormal, afi nal, 
esse é o progresso de um segmento que apren-
deu com as difi culdades e se transformou para 
atender melhor toda a sociedade.

Neste mesmo sentido caminharam as distri-
buidoras de autopeças, que buscaram entender 
as novas regras do mercado, tanto no que se 
refere à qualidade quanto à sustentabilidade. A 
Ecopeças é uma dessas empresas do setor de 
reposição que passaram a alinhar os seus obje-
tivos comerciais às necessidades dos mecânicos.

Há 15 anos atuando no mercado de com-
ponentes automotivos, a companhia tem 
oferecido os melhores produtos para a ma-
nutenção de veículos leves na região sul do 
Brasil. Atualmente atende a região da cidade 
de Curitiba, Ponta Grossa, e algumas cidades 
de Santa Catarina como Joinville, São Bento 
do Sul, entre outras.

Além de itens para a reparação de veícu-
los, a Ecopeças também distribui a Revista O 
Mecânico há muitos anos para os profi ssio-
nais da área. “Recebemos cerca de dois lo-
tes mensalmente e os exemplares da revista 
chegam até os mecânicos por meio de nossos 
clientes de autopeças e auto center”, afi rma 
Nelson Gimenes, diretor comercial.

Ecopeças BGP Dist. De Auto Peças Ltda
Rua Carlos de Laet 3740, 
Boqueirão, Ctba-PR
www.ecopecas.com.br

Para distribuir a Revista, acesse o link ROD do site:

www.omecanico.com.brwww.omecanico.com.br

A
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De acordo com ele, a empresa possui ser-
viço delivery para entrega dos pedidos solici-
tados com urgência. “Grande parte da distri-
buição da Revista O Mecânico vai junto com 
a mercadoria. Mas também deixamos alguns 
exemplares disponíveis para retirada no bal-
cão. Existe também uma procura da revista no 
nosso setor de expedição”, explica.

Para Gimenes, o conteúdo da revista é 
muito importante para os seus clientes, “pois 
consegue repassar as informações aos mecâ-
nicos”. Como uma empresa comprometida 
com o conhecimento técnico, a Ecopeças rea-
liza workshop para os profi ssionais da região. 
“Promovemos palestras técnicas em nossas 
instalações em um pequeno auditório com 
capacidade para 60 pessoas”, diz.

Na opinião de Hiverton Pedro Bocardo, di-
retor administrativo. fi nanceiro da Ecopeças, o 
setor da reparação melhorou muito e isso pode 
ser atestado até pelas mulheres. “Boa parte dos 
mecânicos estão empenhados em evoluir pro-
fi ssionalmente e, também, melhorar seus esta-
belecimentos tornando-os limpos e agradáveis, 
visando principalmente o público feminino que 
participa cada vez mais nesse segmento”, analisa.

Com relação à necessidade da constante 
busca por informação, Hiverton acredita que 
somente sobreviverão aquelas empresas que 
buscarem cada vez mais conhecimento téc-
nico de qualidade. “O mecânico que não vai 
atrás de atualização profi ssional acaba per-
dendo seus clientes e muitas vezes está fada-
do a falir”, arremata.
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Equipe unida na 
Fórmula Indy 
Equipe unida na 
Fórmula Indy 

Carolina Vilanova Alexandre Villela / Divulgação 

Categoria vive numa atmosfera familiar, na qual pilotos e 

mecânicos trocam informações e idéias para conseguir o 

melhor acerto do carro e, assim, bons resultados nas provas

Carros que ultrapassam os 300 km/h, 
guiados pelos melhores pilotos do 
mundo, apoiados por equipes de 

mecânicos e engenheiros que vivem num 
ambiente familiar, mas de muito trabalho 
duro. Assim, o circo da Formula Indy en-
frenta uma maratona de 16 provas, em 
média, por temporada, a maioria delas rea-

lizada dentro dos EUA, com exceção de Ca-
nadá, China e Brasil. A principal categoria 
do automobilismo mundial viaja com tone-
ladas de equipamentos e de pessoas, levan-
do para os fãs muita velocidade e emoção. 

Na sua passagem pelo Brasil, visitamos 
a equipe Penske para conhecer o trabalho 
efetuado dentro dos boxes. A rotina de 
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quando solicitados.  Além dos carros titula-
res, trazemos três carros reservas, um para 
cada piloto”, complementa. 

Ele explica que os carros titulares já 
vêm com motor, mas os reservas não. “Leva 
cerca de duas horas para colocar um motor 
novo no carro”, diz. “Todo tipo de repa-
ro pode ser feito numa etapa, mas o mais 
importante não é o que podemos fazer no 
carro, mas quanto tempo isso vai demorar. 
Dependendo dessa decisão, optamos por 
usar o carro reserva. Se vai demorar oito 
horas para reparar o carro e é uma questão 
de segurança, vamos de reserva”, afirma. 

quem tem que deixar tudo em ordem para 
que os pilotos façam o melhor dentro da 
pista não é fácil, mas é de encher os olhos 
de qualquer profissional da reparação. Eles 
estão aptos para fazer qualquer manuten-
ção e reparo nos carros e contam com to-
dos os  tipos de ferramentas e equipamen-
tos necessários para isso. 

Os carros de hoje têm alto nível de 
tecnologia e precisam de toda atenção do 
mundo para conseguir o melhor acerto. 
Jon Bousiog, chefe do time, contou como 
é a vida da Penske, que possui no total 45 
pessoas, entre engenheiros, mecânicos e 
outros membros de apoio. São três carros 
titulares: o do australiano Will Power; o do 
brasileiro Helio Castroneves; e o de Ryan 
Briscoe, também da Austrália. Cada carro 
tem sua equipe definida, com um enge-
nheiro, um mecânico chefe e outros mecâ-
nicos, cada um com sua função.  

“Trazemos para o circuito tudo o que 
precisamos para fazer qualquer tipo de re-
paro no carro: ferramentas convencionais 
e especiais, equipamentos e peças de re-
posição, além de conjuntos de suspensão e 
câmbios”, diz Jon. “Os motores para repo-
sição são trazidos pela própria Chevrolet, 
que fornece os conjuntos para as equipes 

Jon (acima) afi rma: "mecânicos e pilotos são 
como irmãos, eles não têm segredos". E eles 
provam isso no pit stop (abaixo), tudo tem que 
sair perfeito para não prejudicar o piloto
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Com 25 anos de equipe, Jon acredita 
que o relacionamento entre pilotos e mecâ-
nicos é ótimo. “São como irmãos. Eles tro-
cam todos os tipos de informações em re-
lação ao carro, não existem segredos entre 
eles”, fi naliza. 

Depois da corrida de São Paulo, na qual 
a equipe teve ótima performance, com a vi-
tória de Power e o quarto lugar de Helinho, 
os pilotos mostram que o resultado deles 
não vem só da pista, mas do trabalho de 
toda a equipe. “Foi uma grande corrida com 
uma ótima estratégia do time. Os me-
cânicos fi zeram um ótimo trabalho nos 
pit stops”, disse Will. E o complemento 
do Helinho confi rma: A estratégia da 

corrida e dos pits foi ótima, além disso, o 
carro estava bom. Foi uma grande prova, 
tenho que agradecer aos engenheiros e a 
todo o pessoal da equipe”, fi naliza. 

Helinho (acima) agradece: o trabalho em equipe 
lhe rendeu um bom resultado. Enquanto abaixo 
o vencedor, Will, posa com seus mecânicos: 
"eles fi zeram ótimo trabalho nos pits", afi rma

Nos boxes, mecânicos contam com tudo o que precisam para efetuar reparos nos bólidos (esq.). 
No pit lane, Hélio analisa sua performance nos treinos, a estratégia da corrida pode mudar tudo 
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Elétrica  

1) Fusíveis que queimam 
com frequência indicam 
excesso de corrente no cir-
cuito. O excesso pode estar 
sendo ocasionado por mau 
contato em terminais, con-
dutores comprometidos ou 
consumidor mais potente 
do que o original. Jamais 
substitua o fusível original 
por um de capacidade 
maior. Pesquise a causa do 
problema. 

2) Mau contato na caixa de 
fusíveis e relês levam a inu-
tilização precoce de chaves 
de setas e interruptores

Lubrifi cante

1) Jamais remonte óleos de 
especifi cações diferentes. 
Além de alterar a viscosi-
dade, pode haver reação 
química entre os aditivos, 
que pode formar produtos 
prejudiciais ao componen-
te lubrifi cado. 

2) Os melhores lubrifi-
cantes para o veículo são 
aqueles recomendados 
pela montadora.

Primeiros socorros 

1) É importante treinar 
a equipe da oficina no 

Dicas do Abílio
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ros socorros. As infor-
mações passadas nesses 
t re inamentos  podem 
evitar que, na ocorrência 
de um acidente, tome-se 
uma atitude errada que 
pode prejudicar ainda 
mais o acidentado.

2) Verifique anualmente 
a carga dos extintores 
de incêndio da oficina. 
Afinal de contas, nunca 
se sabe quando vai se 
precisar deles. Se a ofi-
cina não os possui, pro-
cure um consultor sobre 
prevenção de incêndios. 
Ela i rá recomendar o 
melhor tipo para equipar 
a empresa.

Equipamentos 

O analisador de gases 
deve ser calibrado pe-
riodicamente, de acordo 
com a recomendação do 
fabricante. Isso garan-
te a precisão das suas 
leituras.

Treinamento 

Pelo menos uma vez por 
ano, recicle tecnicamente 
o pessoal da oficina com 
um treinamento. Além 
de melhorar a qualidade 
do serviço, serve como 
incentivo profissional.

Atendimento  

1) “Bom dia”, “por fa-
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Svor”, “obrigado”, “como 
vai”, “até amanhã” e 
“belo trabalho”: expres-
sões que devem obriga-
toriamente fazer parte do 
vocabulário do mecânico.

2) O agrado feito a um 
cliente pode significar 
a indicação a um novo. 
Mas o mau trato, com 
certeza, será a contra- 
indicação a outros 10. 

Segurança 

1) Quanto mais recebi-
mento por cartões, me-
nor a probabilidade de 
assalto. O ladrão quer 
dinheiro vivo!

2) Não fazer seguro para 
os veículos dos clientes e  
patrimônio da oficina é a 
mesma coisa que deixar 
a porta do cofre aberto. 
O risco de prejuízo não 
compensa.

3) Fornecer Nota Fiscal 
é obrigação e não fa-
vor. Nunca recuse esse 
direito ao seu cliente. O 
Fisco pune severamente 
quem toma esse tipo de 
atitude.

Cuidados 

1) Ao fechar as portas 
no final do dia ou para 
o fim de semana, deixe 
todas as transmissões 
dos veículos em pon-
to morto ou neutro e o 
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aplicado. Se um motor de 
partida entrar em curto, 
não ocorrerá uma colisão 
dentro da oficina.

2) Antes de começar a 
desmontar e testar todo o 
sistema de injeção, teste 
a qualidade do combus-
tível. Você pode ter uma 
surpresa.

3) Cuidado com peças 
muito baratas e de origem 
duvidosa. Elas podem ser 
de origem criminosa ou 
não ter qualidade. O ba-
rato pode sair caro.

4) Jamais tente consertar 
o que não pode ser con-
sertado. É melhor pedir 
ao cliente que compre a 
peça, caso o bolso dele 
esteja meio vazio.

Undercar 

1) Antes de alinhar a 
direção, calibre os pneus!

2) Veículos rebaixados, 
quando alinhados, po-
dem não apresentar o 
resultado esperado. Os 
ângulos de regulagem 
calculados são para a 
altura original do veículo.

3) De nada adianta tentar 
alinhar a direção de um 
veículo cujos pneus estão 
com desgaste irregular. A 
“puxada de direção” vai 
continuar.

Ed.217_11_cartas.indd   56Ed.217_11_cartas.indd   56 15/05/2012   12:39:2315/05/2012   12:39:23



57

PA
IN

EL
 D

E 
N

EG
Ó

CI
O

SCARTAS

Luz EPC

Estou com Volkswagen 
Polo 1.6 ano 2003. A luz 
EPC está acesa, mesmo 
com o carro desligado. O 
que pode ser?
João
Tucundu/RS
jclaberti@yahoo.com.br

Prezado João
É muito difícil fazer um 
diagnóstico a distância, 
mas vamos tentar ajudá-
lo. Com a chave de ig-
nição desligada, quase 
todo o sistema de inje-
ção (a grande maioria) 
encontra-se sem energia. 
Logo, não haveria razão 
para haver a detecção e 
apontamento de falha no 
sistema do acelerador ele-
trônico (EPC). No entanto, 
pode estar havendo um 
curto circuito no painel de 
instrumentos ou na linha 
de excitação da lâmpada, 
que pode estar provocan-
do esse sintoma.

Agradecemos a atenção. 
Acompanhe nossas atu-
alizações diárias no site.

Compra de equipamento

Desejo abrir uma oficina 
mecânica. Vocês podem 
me indicar uma empresa 
especializada em vendas 
de equipamentos auto-
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S motivos para levanta-
mento de preços?
Clairton
Nova Santa Rosa/PR
iliceclairton@hotmail.
com

Prezado Clairton
Nossa sugestão é que você 
entre em contato com os 
grandes fornecedores de 
elevadores, equipamen-
tos de diagnoses, ferra-
mentas convencionais e 
especiais etc, e solicite 
o telefone do distribui-
dor mais próximo da sua 
região. Na nossa Revista 
temos anunciantes que 
podem te ajudar nessa 
empreitada, é só consul-
tá-los. Continue acom-
panhando nossas edições 
e as atualizações diárias 
do portal.

Catálogo

Onde consigo um catá-
logo sobre peças elétri-
cas de cabine e injeção 
eletrônica do caminhão 
Volkswagen 26-260e? 
Jimmy Karter da Silva
Mineiros/GO
ji-karter@hotmail.com

Prezado Jimmy
O catálogo de peças origi-
nal (em meio eletrônico), 
até pouco tempo atrás, 
podia ser adquirido nos 
balcões das concessioná-
rias VW. Caso você não 
obtenha sucesso, reco-
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Smendamos contatar a 
biblioteca técnica do SIN-
DIREPA SP (0800554477).

Atensiosamente.

Filtro de combustível

Como faço para localizar 
o filtro de combustível do 
Toyota Corolla 1.8 ano 
2009?
José Silva
Ipanema/MG
josesilvaipafiat@hotmai.
com

Prezado José
Você não especifi cou qual 
a versão do veículo. No 
entanto, como o fi ltro não 
foi encontrado instalado 
na linha de combustível, 
muito provavelmente ele 
se encontra no interior do 
tanque, solidário à bomba.

Esperamos ter ajudado.

Suspensão

Estou com um Chevrolet 
Astra El ite hatch ano 
2005 com problema na 
suspensão. Fiz uma re-
visão e troquei amorte-
cedor, bieleta e baten-
tes, mas o barulho de 
amortecedor estourado 
do lado direito persiste. 
Não substituí bandeja, 
mola e pivô porque se 
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S apresentavam em bom 
estado. O que pode ser?
Ricardo Reis

Prezado Ricardo
É muito complicado fazer 
um diagnóstico à distân-
cia, mas vamos tentar 
ajudá-lo. Se você tem 
absoluta certeza de que 
os coxins, buchas e ba-
tentes da suspensão se 
encontram em ordem, 
verifique os terminais 
esféricos (pivôs), tanto 
da bandeja quanto dos 
terminais de direção. Eles 
costumam provocar esses 
ruídos quando apresen-
tam folga. E essa folga só 
pode ser detectada quan-
do a suspensão está des-
carregada, ou seja, com a 
roda elevada. Um outro 
local que pode gerar esse 
tipo de ruído é a pinça de 
freio. Tenha certeza de 
que a mesma está bem 
fixada.

Participe sempre e conti-
nue acompanhando nos-
sas publicações.

Luz da injeção

Estou com um Chevrolet 
Corsa GSi 1.6 16 válvulas, 
ano 1995, com a luz da 
injeção acesa quando o 
carro está em movimen-
to. Como consequência, 
há um cheiro insuportá-
vel de combustível em 
excesso que começa a 
exalar. Passei o scanner e 
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So código de falha apon-
ta para a válvula EGR. 
Coloquei uma chapa de 
alumínio no flange para 
isolar a válvula, mas não 
resolveu. Verifiquei a vál-
vula de pressão da linha 
de combustível, mas tam-
bém não obtive sucesso. 
Vocês podem me ajudar?
Amarildo Antônio

Prezado Amarildo
É muito difícil fazer um 
diagnóstico à distância, 
mas vamos tentar ajudá-lo. 
A válvula EGR é um atu-
ador. Logo, se a unidade 
de comando acusa defeito 
na válvula, pode não ha-
ver comunicação entre 
elas, ou seu solenóide está 
queimado. Se a EGR per-
manece travada aberta, 
poderia haver um empo-
brecimento da mistura, 
o que provocaria uma 
reação da unidade de co-
mando, tentando fazer 
correção, através de um 
enriquecimento. Um en-
riquecimento excessivo, 
muito provavelmente, 
provocaria uma gravação 
de defeito na sonda lâm-
bda. O que por sinal, não 
ocorre. Como a passagem 
dos gases queimados para 
o coletor foi vedada, se-
gundo sua informação, e o 
defeito persiste, a EGR não 
deve ser a causa do pro-
blema. Leituras incorretas 
de temperatura do motor, 
entradas de ar no sistema 
de escapamento antes da 
sonda lâmbda, leituras 
incorretas de pressão de 
coletor e posição da bor-

Ed.217_11_cartas.indd   61Ed.217_11_cartas.indd   61 15/05/2012   10:29:1215/05/2012   10:29:12



62

PA
IN

EL
 D

E 
N

EG
Ó

CI
O

S

boleta, assim como, lei-
turas incorretas de vazão 
ou massa de ar admitido, 
podem provocar esse tipo 
de enriquecimento excessi-
vo. Nesse caso, precisaría-
mos saber as leituras des-
ses sensores na condição 
descrita. Nossa sugestão 
é que você monitore esses 
sinais, comparando com 
valores de referência. 

Continue acompanhando 
nossos programas e pu-
blicações.

Fluido errado

O que acontece se al-
guém por engano colocar 
10 ml de fluido de freio 
no local onde se coloca 
fluido de direção hidráu-
lica, qual o problema que 
pode ocorrer?
Maria Fátima
Santos Carvalho
Glorinha/RS
sampatad4@hotmail.com

Prezada Maria de Fatima:
O fluido de freio pode 
reagir quimicamente com 
o fl uido de direção, pois 
as composições são total-
mente diferentes. Os re-
sultados são imprevisíveis. 
Como o sistema de direção 
é caro, assim como o seu 
reparo, recomenda-se a 
troca do fl uido. Obrigado 
pela atenção e continue 
acompanhando nossa re-
vista.
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 Trabalho acadêmico

Sou aluno da Faculdade 
de Tecnologia de Santo 
André (FATEC) e estou 
cursando Tecnologia em 
Eletrônica Automotiva. 
Vou realizar um Trabalho 
de Conclusão de Curso 
(TCC) sobre os benefícios 
que a inspeção técni-
ca de segurança trouxe 
para Europa e outros 
países, e os benefícios 
que pode trazer para o 
Brasil. Dessa forma, vou 
poder demonstrar como 
a implantação dessas li-
nhas de inspeção pode se 
tornar viável e dependen-
do até obrigatória. Mas 
eu tenho um problema: 
não encontro material 
sobre esse assunto. Caso 
tenham, vocês podem me 
disponibilizar materiais, 
artigos, informações, re-
portagens, etc., a respeito 
desse assunto?
André Aleixo
São Paulo/SP 
and.aleixo@ig.com.br

Prezado André
Nossa sugestão é que você 
entre em contato com as 
seguintes entidades:

Controlar: 
www.controlar.com.br
Cetesb:
 www.cetesb.gov.br

Continue acompanhando 
nossa revista e as atuali-
zações diárias do portal.
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Queremos a sua 
ajuda para renovar o 
nosso estoque de piadas 

Envie a sua para:
redacao@omecanico.com.br

Se for selecionada, sairá na revista

FRASES SINISTRAS

Ex-namorada é que nem camisa velha: 
você vê em foto antiga e não acredita 
que teve coragem de um dia sair com 
aquilo!

Se beber fosse pecado, Jesus teria 
transformado água em Fanta Uva!

Troque seu coração por um fígado, assim 
você se apaixona menos e bebe mais.

Leio a Playboy pela mesma razão que 
leio a National Geographic: gosto de 
ver fotografi as de lugares que sei que 
nunca irei visitar.

O amor não é aquilo que te pega de 
surpresa e te deixa totalmente sem ar. O 
nome disso é asma.

As melhores crianças do mundo são as 
japonesas. Estão a 20 mil quilômetros de 
distância e quando estão acordadas eu 
estou dormindo.

O amor não faz brotar uma nova pes-
soa dentro de você. O nome disso é 
gravidez.

Se vegetarianos amam tanto assim os 
animais, por que eles comem toda co-
mida dos pobrezinhos?

Cerveja sem álcool é igual travesti: A 
aparência é igual, mas o conteúdo é 
bem diferente!

O amor é como a gasolina da vida. 
Custa caro, acaba rápido e pode ser 
substituída pelo álcool.

Eu sempre quis ter o corpo de um 
atleta. Graças ao Ronaldo isso já é 
possível.

Calculei meu IMC e constatei que mi-
nha altura está 20 cm abaixo da ideal.

Os ursos polares adoram o frio. Os 
bipolares às vezes adoram, às vezes 
não...

Dizem que a bebida resolve todos os pro-
blemas. Pra mim ainda não resolveu, mas 
eu sou brasileiro e não desisto nunca!

Se você se lembra de quantas bebeu on-
tem, então você não bebeu o bastante.
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